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No alto azul do Espinhaço 

Cheio de ouro e cristais 

Qual águia fitando o espaço 

Serro de Minas Gerais. 

 

Das guerras no alvoroço 

De espada à cinta e fuzil 

De lenço branco ao pescoço 

Lutando pelo Brasil. 

 

Terra de mil poesias 

De alegrias e dores 

De lendas, melancolias 

De faustos e de amores. 

 

Noites amenas e belas 

Céu feérico de luar 

Onde um rosário de estrelas 

Convida a alma a rezar. 

Campos mais verdes que o mar 

Águas claras, céu de anil 

Ouro amarelo a lembrar 

Cores do nosso Brasil. 

 

No alto azul do Espinhaço 

Cheio de ouro e cristais  

Qual águia fitando o espaço 

Serro de Minas Gerais 

 

 



 

Hino Municipal Serrano 
João Nepomuceno Kubistchek 

24-12/1892 

No horizonte de Pátria serrana 

uma aurora de luz vem raiar; 

brilha o sol sobre um povo que é livre 

e que sabe seus foros guardar. 

 

Estribilho 

Eia, filhos da Pátria formosa! 

para erguer-lhe bem alto o esplendor. 

Entoemos um hino de glória, 

entoemos um canto de amor. 

 

Dos Otonis a terra querida 

hoje galas pompeia a sorrir. 

Ei-la, avante, tão cheia de vida 

pela estrada de um largo porvir. 

 

Se estes serros tão frios, que importa? 

Se o sol brilha com brando calor, 

se as serras pululam da terra, 

se o Sêrro tem brios de amor? 

 

Vêde além coroado de nuvens, 

qual enorme, azulada brarreira, 

o soberbo Itambé – sentinela, 

sempre alerta na nossa fronteira? 

 

Ah! beijamos com santo respeito 

a poeira do solo natal: 

foi-nos berço na infância, e algum dia, 

será leito do sono final. 
 



 

Nós amamos este ar que alimenta, 

e o trabalho que tanto bem faz, 

nossos bosques tão cheios de vida, 

nossa vida tão cheia de paz. 

 

Nós amamos o canto das aves, 

e o perfume que evola das selvas, 

nédio gado que pasce nos vales, 

verdes vales, tapetes de relvas. 

 

Em defesa de nossas franquias, 

hesteemos o lábaro edil, 

e saibamos morrer cambatendo, 

pela Pátria mineira e o Brasil. 

 

Encaremos de frente o futuro, 

o futuro que acena a sorrir, 

caminhemos com passo seguro, 

pela estrada de um largo porvir. 

 

Estribilho 

 

Eia! Filhos da Pátria etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 


